
ATA  DA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  BIRITIBA 
MIRIM, realizada no dia 11 de novembro de 2002.

Às vinte horas do dia onze de novembro de dois mil e dois, na sede da Câmara 
Municipal de Biritiba Mirim, situada à Rua João José Guimarães, nº 125 – centro, desta 
cidade  e  Município  de  Biritiba  Mirim,  Estado  de  São  Paulo,  presentes  os  Senhores 
Vereadores em exercício nesta  9ª Legislatura, e que se reuniram no Plenário “Vereador 
João Suharo Makiyama”, para a realização da Sessão Ordinária, regimentalmente prevista 
para a data. Assumiu a direção dos trabalhos, o Senhor Vereador  JOSÉ MARIA DE 
SIQUEIRA JUNIOR, Presidente da Câmara que convidou a mim, Vereador CARLOS 
ALBERTO TAINO JUNIOR,  1º Secretário, para os trabalhos de secretaria da Mesa 
Diretiva. Instalada a Sessão, o Sr. Presidente solicitou que fosse feita a chamada nominal 
dos Senhores Vereadores, para apuração do “quorum”  legal.  Feita esta, cotejando-se a 
chamada  com as assinaturas dos presentes,   aposta às fls.  110, do livro n.º  VIII  de 
Registro  de  Presença dos  Senhores  Vereadores  às  Sessões  da  Câmara,  apurou-se  que 
havia  “quorum" legal para as deliberações,  face ao comparecimento de treze membros 
da Câmara. Havendo “quorum” legal, o Senhor Presidente, invocando a proteção de Deus, 
nos termos regimentais, declarou aberto os trabalhos, passando-se de pronto ao material 
dado ao  EXPEDIENTE:- 1.  Leitura,  discussão  e  votação da  Ata da Sessão Ordinária 
do  dia  29/10/2002.  O  Vereador  Carlos  Alberto  Taino  Junior,   requereu   que   fosse 
dispensada  a  leitura.  O  Sr.  Presidente  acatando  o  Requerimento  do  Nobre  Vereador, 
colocou em votação, o que foi  aprovado, ficando aprovada por unanimidade a Ata, que 
também havia ficado a disposição dos Senhores Vereadores na Secretaria; 2.  Leitura do 
Comunicado nº CM05961/2002, do Ministério da Educação; 3. Leitura do Ofício Circular 
nº  48-01/02,  da  Câmara  Municipal  de  Suzano;  4. Leitura  do  Ofício  nº  083/2002-
DAGP,responde  Requerimento  de  Informação  nº  047/2002,  do  Nobre  Vereador 
Genivaldo Leite da Cunha; O Nobre Vereador Genivaldo Leite da Cunha solicita a ordem 
e diz: “Só gostaria de consignar que esse Requerimento de Informação é referente aquele 
senhor  que faz a travessia das crianças em frente a E.M.E.F. Helena Ricci Barbosa, no 
Bairro Hiroy-Km 18, pois ninguém sabe quem é aquele senhor, se ele faz parte do quadro 
de funcionários ou não. De acordo com a resposta  do Senhor Prefeito, ele não faz parte 
do  quadro  de  funcionários,  mas  ele  usa  um colete  que  tem o  símbolo  da  Prefeitura 
Municipal, então temos que verificar quem ele é e o porquê dele estar ali. Ele não faz 
parte do quadro da Prefeitura, ele fica na estrada realizando a travessia das crianças e, 
esperar acontecer alguma coisa com esse senhor para tomar providências, aí fica difícil. 
Então peço ao líder do Prefeito, Vereador Marcio, que verifique para nós e informe quem 
é esse senhor, quem o paga e como ele recebe, para eu poder passar para os pais dos 
alunos pois eles também não sabem.” O Nobre Vereador Carlos Alberto Taino Junior 
solicita a ordem e diz: “Não sei se a informação que tenho é toda ela com certeza, mas eu 
acredito que esse senhor deve ser um pai de aluno e recebe uma ajuda da Primeira Dama 
com uma cesta básica, então ele está auxiliando os alunos juntamente com os funcionários 
da escola.” Vereador Genivaldo Leite da Cunha: “Se for isso, ótimo, porque está sendo 
uma pessoa voluntária que está fazendo um trabalho bonito em troca de uma cesta básica. 
Só que na hora que acontecer alguma coisa, um atropelamento de algum aluno ou com ele 
próprio, daí é que vêm as conseqüências, e com uma cesta básica fica difícil segurar, pois 



depois vem indenização e outras coisas.  Lógico, esse senhor está de parabéns, é  uma 
pessoa que merece os nossos aplausos por estar contribuindo com todos, mas temos que 
ver que, na hora que acontecer alguma coisa, aí não adianta querer tomar providências 
depois, agora quanto ao seu serviço ele está de parabéns.” Vereador Marcio Aparecido 
Cardoso: “Apenas terminando de  concluir as palavras do Nobre Vereador Carlos Alberto, 
esse senhor é aposentado e segundo informações, são os pais dos alunos que pedem para 
ele acompanhar as crianças que moram no Bairro Rio Acima  e, no entanto, até algum 
tempo atrás tentaram tirá-lo e os pais dos alunos foram reivindicar para deixá-lo lá. Acho 
até que, como ele está num local trabalhando com trânsito e o seu trabalho é voluntário, 
verificar se há a possibilidade de dar um curso de trânsito a ele, para que continue lá ou 
não, verificar o que pode ser estudado para o seu benefício, pois ele está ajudando os 
alunos e os pais também que têm confiança nele.”  5. Leitura do Ofício nº 084/2002-
DAGP, responde Requerimento de Informação nº  048/2002,  do Nobre  Vereador João 
Paulo de Moraes Filho;  6. Leitura do Ofício nº 082/2002-DAGP, Atos Baixados pelo 
Executivo; 7. Leitura do Ofício nº 206/2002, do Conselho Tutelar de Biritiba Mirim, que 
encaminha relatório dos atendimentos efetuados no mês de outubro/2002;  8. Leitura do 
Ofício nº 158/2002-DF, Encaminha Balancetes da Receita e da Despesa dos meses de 
agosto,  setembro  e  outubro/2002; 9. Leitura  do  Requerimento  de  Informações  nº 
062/2002, de autoria do Nobre Vereador João Paulo de Moraes Filho; INDICAÇÕES:- 
10. Leitura da Indicação nº 432/2002 de autoria da Nobre Vereadora Gersa de Souza; 11. 
Leitura das Indicações nºs. 433/ e 434/2002 de autoria do Nobre Vereador José Maria de 
Siqueira Junior;  12. Leitura da Indicação nº 435/2002  de autoria do Nobre Vereador 
Lourival  Bispo  de  Matos;  13. Leitura  da  Indicação  nº436/2002  de  autoria  do  Nobre 
Vereador Genivaldo Leite da Cunha; 14. Leitura das Indicações nºs. 437/ e 438/2002, de 
autoria dos Nobres Vereadores Genivaldo Leite da Cunha e João Paulo de Moraes Filho; 
15. Leitura da Indicação nº 439/2002, de autoria do Nobre Vereador Rubens Bueno Filho; 
16. Leitura da Indicação nº 440/2002, de autoria dos Nobres Vereadores Rubens Bueno 
Filho  e  João  Paulo  de  Moraes  Filho;  17. Leitura  das  Indicações  nºs.   441/,  442/  e 
443/2002, de autoria do Nobre Vereador João Paulo de Moraes Filho;  PROJETOS EM 
DELIBERAÇÃO: a) Projeto de Lei nº 059/2002, Dispõe sobre a denominação de Praça 
pública localizada na Av. 09 de julho, no Bairro Jardim Vista Alegre, no município de 
Biritiba  Mirim,  e  dá outras providências.  Aprovado por  ter  sido aceito  e  considerado 
objeto  de  deliberação.  Fim  do  material  dado  ao  Expediente  passou-se  de  pronto  ao 
material  dado  a ORDEM  DO  DIA:-  DE  AUTORIA  DO  NOBRE  VEREADOR 
DONIZETI ASSIS DE SIQUEIRA: 1. EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA  a 
Moção de Aplausos e Elogios nº 048/2002, ao Magnífico Chanceler Manoel Bezerra de 
Mello e a Reitora Regina Coeli Bezerra de Melo Nassri e ao Vice-Reitor Luis Fernando 
Giazzi Nassri, pela inauguração do campus Villa Lobos da UMC na Vila Leopoldina na 
cidade  de  São  Paulo.  Aprovada  por  unanimidade.   DE  AUTORIA  DO  NOBRE 
VEREADOR  JOSÉ  MARIA  DE  SIQUEIRA  JUNIOR: 2. EM  DISCUSSÃO  E 
VOTAÇÃO ÚNICA  o Requerimento nº  061/2002,  solicita  a  revisão do Decreto que 
regulamenta  os  plantões  das  farmácias  e  drogarias  no  município  de  Biritiba  Mirim. 
Aprovado  por  unanimidade.  DE  AUTORIA  DO  PODER  EXECUTIVO: 3. EM 
DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA  o  Veto  Total  ao  Projeto  de  Lei  nº  044/2002, 
Dispõe sobre a criação e autorização Legislativa para a concessão de gratificação especial 



aos policiais militares em efetivo exercício na fiscalização e policiamento no âmbito do 
município de Biritiba Mirim, e dá outras providências. Anexo Parecer favorável ao Veto, 
divergente e conjunto do Presidente e Membro da Comissão de Justiça e Redação, do 
Membro da Comissão de Tributação, Finanças e Orçamentos, do Presidente e Membro da 
Comissão de Obras, Serviços e Bens Municipais e da Comissão de Ordem Econômica e 
Ordem Social. Anexo Parecer Conjunto contrário ao Veto, do Relator da Comissão de 
Justiça e Redação, do Presidente e do Relator da Comissão de Tributação, Finanças e 
Orçamentos e do Relator da Comissão de Obras, Serviços e Bens Municipais.  O Nobre 
Vereador João Paulo de Moraes Filho solicita a Ordem e diz: “ Eu não sei o porquê está 
sendo criado por parte do Prefeito uma celeuma tão grande com referência a este Projeto. 
O que nós estamos propondo à Prefeitura não é que se pague imediatamente como diz na 
justificativa, simplesmente estamos dando autorização para que se ele julgar conveniente 
pagar o pró-labore à Polícia Militar, então assim ele pagar. No entanto, com referência ao 
óbice que ele alega, já existe uma Lei Municipal também que concede cinqüenta por cento 
de Bolsa de Estudos aos funcionários da Prefeitura e ele não paga. Existe a Lei mas ele 
não paga. Lógico, ele alega problemas de contenção de despesa, tudo bem, eu concordo, 
então deixe este Projeto passar e também não pague. Fique da consciência dele pagar ou 
não, melhorar a nossa segurança aqui ou não. Com relação ainda ao óbice legal que ele 
encontra  neste  Projeto,  muitos  outros  projetos  de  autoria  do  Executivo  que  foram 
mandados  para  esta  Casa,  de  origem  do  Gabinete  do  Prefeito,  vários  óbices  foram 
encontrados, no entanto, como era interessante para o município nós passamos por cima 
do óbice e os aprovamos. Nós não estamos pedindo para ele pagar imediatamente, só 
queremos que esta Lei entre em vigor e, cabe a consciência dele pagar ou não. É o que eu 
tinha  a  dizer,  muito  obrigado.”  O  Senhor  Presidente  colocou  em  votação  o  Parecer 
Divergente Contrário ao Veto. Houve empate na votação, sendo seis votos contrários e 
seis votos favoráveis ao Parecer. Votaram contra o Parecer os Vereadores: Augusto Pinto 
de  Faria  Filho,  Genivaldo  Leite  da  Cunha,  Gersa  de  Souza,  José  Francisco  Marques 
Garcia, Marcio Aparecido Cardoso e Rubens Bueno Filho e votaram favorável  ao Parecer 
os Vereadores: Carlos Alberto Taino Junior, Donizeti Assis de Siqueira, João Paulo de 
Moraes  Filho,  Juvenil  Rodrigues  de  Oliveira,  Lourival   Bispo  de  Matos  e  Reinaldo 
Pereira. Havendo a necessidade do desempate, o Sr. Presidente dos trabalhos Legislativos, 
Vereador José Maria de Siqueira Junior justificou que, a princípio ele foi favorável ao 
Projeto de Lei e sendo assim, votou favorável ao Parecer Divergente Contrário ao Veto, 
proclamando a rejeição do Veto Total ao Projeto de Lei nº 044/2002, por maioria de 
votos. 4. EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA o Projeto de Lei nº 050/2002, Estima 
Receita e fixa Despesa do município de Biritiba Mirim para o Exercício de 2003. Anexo 
Parecer Favorável Conjunto das Comissões de Justiça e Redação, Tributação, Finanças e 
Orçamentos, Ordem Econômica e Social e Obras, Serviços e Bens Municipais, com a 
Emenda Supressiva do Inciso III, do Artigo 4º.  Aprovado por unanimidade o Parecer 
Favorável  com  a  Emenda  Supressiva  e  o  Projeto  de  Lei  nº  050/2002.  5. EM 
DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA o Projeto de Lei  nº 055/2002, Define os créditos 
considerados de pequeno valor para os fins previstos no artigo 100, § 3º da Constituição 
Federal e artigo 78 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. Anexo Parecer 
Favorável  Conjunto  das  Comissões  de  Justiça  e  Redação,  Tributação,  Finanças  e 
Orçamentos e Obras, Serviços e Bens Municipais. Aprovado por unanimidade o Parecer 



Favorável e o Projeto de Lei nº 055/2002.  6. EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA 
o  Projeto  de  Lei  nº  056/2002,  Dispõe  sobre  concessão  de  Abono  Pecuniário  aos 
Professores  e  Especialistas  da  Rede  Municipal  de  Ensino  Fundamental,  e  dá  outras 
providências. Anexo Parecer Favorável Conjunto das Comissões de Justiça e Redação, 
Tributação, Finanças e Orçamentos, Obras, Serviços e Bens Municipais e Ordem Social. 
Aprovado por  unanimidade o Parecer  Favorável  e  o  Projeto de  Lei  nº  056/2002.  DE 
AUTORIA  DO  PODER  LEGISLATIVO: 7. EM  DISCUSSÃO  E  VOTAÇÃO 
ÚNICA o Projeto de Lei  nº 057/2002, Dispõe sobre a denominação de via pública do 
município  de  Biritiba  Mirim,  e  dá  outras  providências.  Anexo  Parecer  Favorável  da 
Comissão de Justiça e Redação. Aprovado por unanimidade  o Parecer e o Projeto de Lei 
nº 057/2002. 8. EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA o Projeto de Lei  nº 058/2002, 
Dispõe sobre a instituição da “Campanha do Patrimônio e do Acervo Histórico e Cultural 
da cidade de Biritiba Mirim”, no município de Biritiba Mirim, e dá outras providências. 
Anexo Parecer Favorável Conjunto das Comissões de Justiça e Redação e Obras, Serviços 
e Bens Municipais Aprovado por unanimidade o Parecer Favorável e o Projeto de Lei nº 
058/2002.  Fim do material dado a Ordem do Dia, o Senhor Presidente franqueou a palavra aos 
Vereadores inscritos para fazerem uso da tribuna no tempo regimental destinado às explicações 
pessoais: 1. Carlos Alberto Taino Junior:  Cumprimentou a Mesa Diretiva, os Senhores 
Vereadores e todo o público presente e disse:  “Quero agradecer em especial o Nobre 
Vereador João Paulo pelas palavras na Discussão do Veto do Senhor Prefeito. Agradeço 
os  Vereadores  Lourival,  Reinaldo,  Donizeti,  Juvenil  e  também ao  Sr.Presidente  José 
Maria, por ter desempatado a votação. A vocês o meu muito obrigado. Respeito a posição 
dos  Nobres  Vereadores  que  votaram  contrário  ao  Parecer.  Gostaria  de  agradecer  a 
presença das professoras que foram beneficiadas  com a votação e aprovação do Projeto 
de Lei. Também gostaria de dizer que falam-se muito por aí, sabem escutar a versão que 
dizem por aí, mas não vêm ouvir da parte dos vereadores. Como eu já falei aqui na Sessão 
passada, tinha duas professoras presentes na ocasião, que tudo o que acontece aqui em 
Biritiba  Mirim  os  vereadores  são  culpados,  aqui  nunca  os  vereadores  fazem nada  e 
sempre somos criticados e essas pessoas que falam isso nem sequer vêm assistirem as 
Sessões para ver os trabalhos dos vereadores. Então a gente fica até indignado com certas 
pessoas que só sabem criticar e não sabem ajudar. Peço aos professores presentes que 
passem para os demais que, no ano passado já foi votado um projeto igual a este e nós 
vereadores,  em conversas que tivemos em reuniões,  decidimos que não tem o porquê 
votar contra esse Projeto, sabemos que é um dinheiro que se não for repassado vai voltar 
para o Estado. Eu acho que vocês são heróis no trabalho que fazem, pois você vê um ou 
dois filhos da gente não é fácil  de cuidar,  e  vocês agüentam e são responsáveis pela 
educação dessas crianças. Veja bem, têm pais que nem chegam a ver os filhos, levanta 
pela manhã e precisam ir trabalhar, as crianças estão dormindo e quando chegam, que 
geralmente é muito tarde, as crianças também estão dormindo, e são vocês quem dão a 
educação para essas crianças.  Parabéns a vocês,  não têm o porquê de nós vereadores 
votarmos contra a esse Projeto, não tenho nem o que dizer sobre essas pessoas que falam 
que tudo os vereadores  são culpados.”  O Nobre  Vereador Genivaldo Leite  da Cunha 
solicita  o  aparte  ao  Vereador  Carlos  Alberto,  que  o  concede:  “Quero  dizer  que  este 
Projeto entrou na Câmara no dia vinte e três de outubro e como entrou nesta data,  o 
Projeto foi deliberado na Sessão passada e foi aprovado na Ordem do Dia hoje, nesta 



Sessão. Os comentários que foram feitos é que, nós vereadores tínhamos  reprovado este 
Projeto. Como poderíamos reprovar um Projeto que nem tinha entrado na Câmara ainda? 
Então é por isso que o Vereador Carlos Alberto está falando, é que infelizmente essas 
pessoas que nos criticam jamais aparecem aqui na Câmara para poder ver e acompanhar 
os nossos trabalhos. Peço também aos professores que compareçam mais nas Sessões da 
Câmara, não só quando o Projeto favoreça a vocês e sim, que venham mais vezes para 
participarem junto com a gente.  Obrigado.” O Vereador Carlos Alberto retoma a sua 
oratória: “ Um outro detalhe: foi dado a entrada desse Projeto na Câmara no dia vinte e 
três de outubro. Esse Projeto já era para estar aqui na Câmara basicamente no meio do ano 
e, somente agora chegou, já era para vocês estarem recebendo isso. Então o que está 
faltando? Deixo esta pergunta no ar. É falta de competência deles ou os vereadores que 
são culpados? Esse Projeto tinha que partir do Executivo para o Legislativo, nós aqui, de 
maneira alguma falamos que iríamos votar contra o Projeto. Eu vou na próxima Sessão, 
gostaria até que os demais Pares assinassem comigo, vou fazer uma Indicação verificando 
se  há  a  possibilidade  de  já  dar  um  aumento  para  os  professores,  para  eles  já  vim 
recebendo desde o início do ano esse abono, baseado na Receita, se tiver condições de 
saber  o  que vai  sobrar  para  dividir  entre  eles,  verificar  o  que pode ser  feito  para  os 
professores receberem desde o início do ano. Esta é uma sugestão, vamos ver se dá certo e 
se os professores concordam também.” O Vereador Genivaldo solicita o aparte: “Este 
Projeto deveria ter entrado na Câmara no mês de agosto, porque a primeira parcela que 
vocês teriam que receber era no mês de setembro, e logo após, outubro e novembro. Pode 
ser pago agora pois pode retroagir, mas deveria estar na Câmara no mês de agosto, para 
vocês verem: a falha não foi nossa e sim do Poder Executivo.” O Vereador Lourival 
solicita o aparte e diz: “Usando as palavras do Vereador Carlos Alberto, é muito fácil 
falar, veja bem, era para o Projeto estar aqui no mês de agosto para ser aprovado e pagar 
no mês de setembro.  Agora,  o Projeto entrou aqui  na Câmara no dia vinte e  três  de 
outubro e no dia vinte e nove de outubro nós tivemos Sessão Ordinária, realmente não deu 
nem tempo para as Comissões analisarem o Projeto.  Veja bem, se ele entrou no dia vinte 
e três nós tínhamos seis dias para analisarmos até a Sessão do dia vinte e nove. Como é 
que iríamos aprová-lo se nem ao menos tínhamos o analisado.  Ma já disseram por aí que 
os vereadores não quiseram aprová-lo. Trata-se de um assunto um tanto quanto delicado, 
não é só chegar aqui com o Projeto e dizer “não, tudo bem, nós vamos aprová-lo”, não é 
assim. Esta Casa de Leis é de responsabilidade, podemos até errar, mas procuramos errar 
menos  e  acertar  mais.  Então,  gostaria  de  parabenizar  as  professoras  e  pedir 
encarecidamente que, tudo que tiver de interesse para a classe de vocês, que venham até 
aqui,  pois  estamos  de  portas  abertas  para  todos,  para  conversarmos  e  no  que  for  de 
interesse da população, nós vereadores estamos sempre às ordens.” Vereador João Paulo 
solicita  o aparte e  diz: “Fica aí  patente a incompetência da administração pública,  no 
tocante  à  educação e  a  má fé  daqueles  que denigrem a  imagem dos  vereadores  com 
informações falsas e mentirosas. É uma mentira que falaram e está patente aí. Obrigado.” 
O Vereador Carlos Alberto retoma a sua oratória e diz: “No mais, só concluindo, gostaria 
de parabenizar o Nobre Vereador Rubens Bueno Filho pela Festa do Primeiro Encontro 
de Cowboys que tivemos aqui em nosso município, onde tenho certeza que agradou a 
todos os munícipes. E ficamos sabendo que foi uma correria, mas mesmo assim a festa foi 
brilhante.” O Vereador Rubens solicita o aparte e diz: “Não só eu como toda a Comissão 



e a Prefeitura Municipal que apoiou a festa. Eu sou apenas o “pai” da festa, mas agradeço 
as suas palavras.” O Vereador Carlos Alberto retoma a sua oratória e diz: “Perdão, houve 
uma falha minha. É que em nome de sua pessoa eu queria agradecer e estender a todos. 
No mais, quero agradecer a presença da imprensa de Mogi das Cruzes e aos funcionários 
da Prefeitura Municipal de Biritiba Mirim. Muito obrigado e boa noite.”  2. Donizeti 
Assis de Siqueira:  agradeceu e dispensou o uso da palavra. 3. João Paulo de Moraes 
Filho:  agradeceu  e  dispensou  o  uso  da  palavra.   4.  Marcio  Aparecido  Cardoso: 
agradeceu e dispensou o uso da palavra. 5. Rubens Bueno Filho: agradeceu e dispensou 
o uso da palavra. 6.  José Maria de Siqueira Junior: agradeceu, dispensou o uso da 
palavra e disse: “Gostaria porém de falar com referência a esse Projeto de Lei do abono, 
que os Nobres Colegas Vereadores não se iludam com as palavras que dizem aqui. Eu 
acho e penso da seguinte forma: por mais que o vereador trabalhe sempre haverá pessoas 
para criticá-lo, independente de quem seja o vereador, ele pode não agradar pessoalmente 
certas  pessoas  mesmo que  ele  faça  um bom trabalho  politicamente,  então  nós  nunca 
estaremos  agradando  a  todos,  nós  sempre  estaremos  desagradando  a  um  ou  outro. 
Infelizmente  é  próprio  do  ser  humano  o  egoísmo  e  certos  tipos  de  atitude  que, 
infelizmente, só vem a desagregar o quadro político da cidade que, enquanto deveria estar 
sendo unido está sendo separado. Era só esta colocação que eu queria dizer, não estou 
fazendo colocação a nenhuma pessoa especificamente, é apenas um  pensamento que eu 
gostaria de expor. Com referência a esse Projeto do Nobre Vereador Carlos Alberto, eu 
mantive a minha posição inicial, sou favorável ao pró-labore dos Policiais Militares como 
eu acredito que o Prefeito também seja. Acredito que o único impedimento legal nesse 
aspecto seria que, o Prefeito gostaria que o Projeto partisse do Executivo que seria a 
forma mais ideal, no seu entendimento. Eu posso estar equivocado, mas ele manifestou 
publicamente  que  é  favorável  a  esse  pró-labore,  então  vamos  torcer  para  que  as 
divergências  políticas  não  passem a  frente  das  necessidades  do  município.  Eu  quero 
agradecer a presença de todos vocês, quero saudar em especial a Nobre Vereadora Gersa 
de Souza, desejando-lhe a cada dia melhores condições de saúde, que a Senhora enfrente 
com a proteção de Deus essa empreitada que irá enfrentar no próximo dia quatorze de 
novembro, nós estaremos aqui torcendo pela Senhora e rezando pela sua melhora.” A 
Nobre Vereadora Gersa de Souza solicita a Ordem e diz: “Quero agradecer a você, José 
Maria e aos Nobres Pares que torceram por mim e deveras eu  me emocionei e como tinha 
me inscrito para usar a Tribuna na Sessão passada e minha condição não foi permissível, 
porque eu estava muito emocionada e meu coração acelerava demais.  Mas hoje eu já 
estou melhor e quero agradecer a todos vocês que torceram pelo meu retorno e agradecer 
primeiramente a Deus que me deu esta possibilidade de estar aqui novamente, pisando 
neste Plenário e,  de Deus poder me dar a possibilidade de eu fazer um trabalho condigno 
para os munícipes, para Biritiba Mirim,  o qual está sendo aprovado hoje este Projeto 
maravilhoso, que é o Acervo Cultural da nossa cidade. Eu não sou filha da mesma, mas 
tenho um amor profundo por ela, amo Biritiba Mirim como se fosse a minha terra natal e 
por ela eu daria tudo e mais um pouco. É tanto que, muitos não sabem, mas eu escrevo 
um pouco e escrevi um hino a Biritiba Mirim, o qual eu louvo a ela, o clima, o ar, as 
belezas naturais, ao povo, o aconchego que nós recebemos e de hoje eu estar usando aqui 
esta Câmara. É o povo biritibano, eu tenho um carinho profundo e, se Deus me deu esta 
possibilidade de estar aqui mais uma vez, eu tenho certeza que ele me dará muitos anos 



mais para que eu possa levar o meu trabalho adiante até o término desta gestão. Eu quero 
agradecer a você José Maria, amo você do fundo do  meu coração, amo a todos vocês com 
muito carinho,  sem discriminação de  quem quer  que seja.  Amo ao povo,  amo a esta 
cidade e agradeço a Deus esta possibilidade. Muito obrigada.” E não havendo mais nada a 
ser tratado, o Senhor Presidente agradeceu a presença da imprensa,  dos professores e 
diretores da Rede de Ensino Municipal, ao Sr. André Barros, a assessoria do Sr. Prefeito e 
declarou encerrada a Sessão Ordinária. De tudo o que, para constar foi preparada esta Ata 
pela Secretaria da Câmara, a qual lida e achada  conforme, vai devidamente assinada.  

JOSÉ MARIA DE SIQUEIRA JUNIOR
Presidente da Câmara

CARLOS ALBERTO TAINO JUNIOR
1º Secretário

Lida, discutida e aprovada na Sessão Ordinária do dia 25 de novembro de 2002. 
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